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Membro da alta administração do Banco Agrícola 
Mercantil S.A. - « AGRIMER» visita a nossa cidade

Conforme estava pre­
visto, chegou no dia de 
ontem a esta cidade, o 
Dr. Emilio Otto Kaminski, 
diretor do conceituado es 
tabelecimento de crédito 
gaúcho, Banco Agrícola- 
Mercantil S A-AGRIMER, 
que veio a Lages, numa 
visita de cortesia à sua 
filial local, que vem sen­
do gerenciada atualmen­
te pelo Sr. Eduardo Leo 
Knebel.

O Dr. Emilio Otto Ka­
minski, que teve oportu­
nidade de ser homena­
geado ao meio dia de 
ontem, com um lauto ban­
quete, em Vacaria, por 
parte do comércio e in 
dústria daquela cidade, 
fazia-se acompanhar de 
sua tia, Sra. Clara Ka­
minski e de sua afilhada 
Magda Berclit.

À sua chegada à nos­
sa cidade, o Dr. Emilio 
Otto Kaminski, foi cari­
nhosamente recepcionado 
na agência local do A- 
GRIMER, por parte do 
seu gerente, Sr. Eduardo 
Leo Knebel e de seu ze­
loso corpo de funcioná­
rios, bem como pelo Sr. 
Walfridio Azevedo Fonse­
ca, gerente da filial de 
Passo Fundo-RGS, que 
na ocasião encontrava 
se em Lages.

Na oportunidade, rea­
lizou-se um cock-tail ín­
timo entre aquele alto 
administrador do AGRÍ- 
MER e os componentes 
da filial de Lages, trans­
correndo o mesmo num 
clima de ampla camara 
dagem.

Também em Joaça 
ba

Do programa de sua 
visita, está incluida tam­
bém, uma visita aoMun- 
cipio, de Joaçaba ondees 
tá instalada uma agência 
do Banco Agrícola Mer 
cantil S/A.

Na ocasião deverá sen­
tir de perto, os proble­
mas que afetam a refe 
rida agência, bem como 
provendo a dos recursos 
que se fizerem necessá­
rios.

A sua viagem para 
Joaçaba, está prevista 
p a r a  o dia d e hoje, 
juntamente com os fami 
liares que o acompanham.

Entrevista coletiva à 
imprensa

Às 19 horas de ontem,

nas dependências da fi­
lial do AGRIMER, o Sr. 
Emilio Otto Kaminski, 
concedeu entrevista cole­
tiva à kimprensa escrita 
e falada de nossa cidade.

Inbíado pela imprensa 
local, o Dr. Emilio Otto 
Kaminski, disse inicial­
mente. que o motivo de 
sua viagem à Princesa 
da Serra, era o de veri­
ficar in loco os proble­
mas que a Idial de nos­
sa cidade apresentava, 
bem como prestigiar o 
novo gerente, Sr. Eduar­
do Leo Knebel, que há 
pouco mais de dois mê- 
ses foi investido naque 
las funções.

Com respeito à nossa 
cidade, disse sentir, o 
extraordinário progresso 
que a m e s m a  vem 
obtendo nos últimos tem 
pos, principalmente no 
setôr de construções, te­
cendo ainda, considera­
ções, a o seu laborio­
so povo que vem la 
butando em torno do 
seus progresso cada vez 
mais crescente.

Quanto às atividades 
do AGRIMER em nosso 
Estado, o Dr. Emilio Ot­
to Kaminski, disse que 
está em estudos pela al­
ta administração, a ins­
talação de filiais em Tu 
barão e Pomerode, ainda 
êste ano, e em 1990, nas 
cidades de Crisciúma e 
Itajaí, pois é pensamento 
do referido B a n c o ,  
sempre ampliar o núme­
ro de suas filiais, que ho­
je já atingem 120, em 9 
Estados da Federação.

A uma pergunta da re­
portagem, de como en­
carava a atual politica 
econômica do governo 
federal, disse aquêle ilus­
tre banqueiro gaúcho, 
que a referida politica é 
positiva, e acredita mes­
mo na sua almejada rea­
bilitação.

Com respeito à filial 
de Lages, e atuação de 
sua nova gerência, afir­
mou o Dr. Emilio Otto 
Kaminski, que a mesma 
é promissora, e que^maior 
assistência e melhores 
recursos não faltarão por 
parte da alta administra­
ção à tão dedicada e e- 
ficiente gerência e equi­
pe de funcionários.

Hom enagem  das clas­
ses produtoras locais

Às 20,30 horas, o Dr. 
Emilio Otto Kaminski, 
foi homenageado co m  
um banquete no concei­

tuado Restaurante Napo- 
li, e que lhes foi ofereci­
do pelas classes produ 
toras lageanas em co" 
mum acordo com a fi­
lial do AGRIMER.

Fazenda do Rio Grande 
do Sul, e que hoje como 
emérilo economista e fi 
nancista goza de grande 
renome nos meios finan 
ceiros do País, colocan­

do ainda o Banco Agrí­
cola Mercantil S/A. como 
um dos estabeh cimentos 
de crédilo de mais atua­
ção dentro do sistema 
bancario nacional
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Ao ágapQ, além do ge­
rente do AGRIMER, Sr. 
Eduardo Léo Knebel, e 
funcionários mais gra­
duados daquela agência, 
estavam presentes,'o Pre­
feito Dr. Wolny Delia 
Rocca. Cel. Samuel Au 
g&sto Alves Corrêa, Co­
mandante do 2 Batalhão 
Rodoviário, representan 
te de S. Excia. D. Daniel 
Hostim membros dos po­
deres Judiciário e Legis­
lativo, representantes das 
classes produtoras, im­
prensa e outras pessoas 
gradas.

À sobremesa falaram 
o Sr. Pedro Mello, em 
nome das classes produ 
toras de nossa região, o 
Dr. Emilio Otto Kamins­
ki. que pronunciou su 
gestiva palestra sôbre a 
atual conjuntura politica 
econômica federal, bem 
como aproveitou o ense­
jo para tributar palavras 
de carinho e admiração 
ao trabalho da agência 
local, confiada ao Sr. 
Eduardo Léo Knebel, à 
contadoria e demáis fun 
eionários.

Encerrando o ciclo de 
orações, falou o Sr. E- 
duardo Léo Knebel, que 
mostrou-se agradecido às 
manifestações que lhe 
eram tributadas por a- 
quêle renomado homem 
de negócios do Rio Gran 
de do Sul, dizendo que 
embora, estando radica­
do há mais de dois mê- 
ses em Lages, já ívem 
sentido o calor do cari­
nho e da hospitalidade 
do povo lageano

Assim com esta home­
nagem, ficou positivado 
o alto conceito que goza 
entre as classes produto­
ras lageanas, o Dr. Emi 
bo Otto Kaminski, que 
ja teve oportunidade de 
exercer as elevadas fun 
ções de Secretario da

r

Sêlo Comemorativo da 
Fundação de Lages
Noticias das mais alvissareiras, ch^gidas do 

Estado da Guanabara, nos dão conta de gestões 
que estão sendo realizadas sob a inspiração do 
giandioso acontecimento que será o transcurso, no 
próximo ano, do bi centenário dt fundação de l.a 
ges. Rcfei imo nos a uma proposiçeão que vemd e ser 
encaminhada ao Departamento de C< meios e Te­
légrafos. onde obteve a melhor acolhida de seu 
Diretor Geral, Gen Fernando M^nescal Vilar, e da 
Presidente da sua C omissão Filatélica, Sra. D. ira- 
Cc ma de Carvalho Dantas, no sentido de ser feita 
a emissão de um Sêlo Comemorativo co bi cente­
nário da chegada a Lages do Cap Mor Antônio 
Correia Pinto de Macedo, seu fundador, bem como 
a impressão de uma Folhinhi Comemorativ».

O bitalhador lageano nela concretização des 
sas medidas e o idealizador dos desenhos respec­
tivos é o nosso eíTimado Cel. Floriano Mõller, que 
trabalha credenciado pelo Prefeito Municipal de 
Lages, Dr. Wolny Delia Rocca. dentro da autori­
zação concendida por ato da Câmara de Verea 
dores.

E procurando não só atender à solicitação das 
autoridades executivas e legislativas de Lages, 
mas também desejando ampliar as homenagens ao 
fundador desta cidade e ao seu povo. a Comissão 
Filatébca pretende ainda prever a confecção de 
um carimbo comemorativo, além do carimbo do 
«r dia de circulação» para obliteração da corres 
pondência postal e aplicação em folhinhas, blocos, 
quadras, etc.

Dêsse modo o sêlo, a folhinha e os carim bos 
comemorativos se constituiram numa justa home 
nagem ao bravo bandeirante, a cujo espírito rea­
lizador todos reverenciamos, sentindo como êle 
deve ter sentido o júbilo Je lima conquista da tea 
lizaçâo de uma obra, a da fundação de N. S. dos 
Prazeres das Lagens, que, superada a finalidade 
militar inicial, passou a ser mais um vinculo a_u- 
nir brasileiros e a melhor possibilitar as lelsções 
de troca e a iLtuligrçêo entre o Ccntio e o. 
Sul do país.

Estão assim de parabéns os filatelistas e toda 
a população lageana com a perspectiva de emis­
são de I9b6, do sêlo e folhinha comemorativo da 
fundação de Lages, o que se constituirá numa 
magnífica promoção para a cidade, em todo o teç 
ritório nacional.
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

Têrmo de rescisão 
de Contrato

Por êsto instrumento, a Pre 
feituru Municipal de Lages, 
uèste «to representada pelo 
sr. Dr. VVoloy Delia Rocca, 
Prefeito Munioipal. tendo oon 
tratado o sr, O.SJAR BEL- 
LER, para exercer seus ser­
viços profissionais nesta Pre­
feitura, conforme contrato fir­
mado em 1’ de junho de 1962, 
registrado no livro n- 12, íls. 
i7 vs., resolveu o 6r. Prefei­
to Muoiuipal, rescindir o con- 
iralo, uos térmo da Cláusula 
t rceira e a pedido do inte­
ressado, ficando o mesmo, a 
partir de 19 de março de 
iPtiõ sem nenhum efeito.

Para constar, mandou o 6r. 
Pi efeito Municipal, que fos6e 
lavrado o presente térmo de 
rescisào de contrato, para 
couheoimeuto da parte inte­
ressada.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 29 de março de 1965.

Wolny Delia Rocca 
i refeito Municipal

Cláudio Ramos Floriani 
p/ Secretaria Administrativa

DE C R E T O 
tíe r  de junho de 1965

O Prefeito Municipal de La­
ges, no uso de suas atribui­
ções resolve

Nomear
De acòrda com o Art 16.
letra b, da Lei n' 71 de 7
de dezembro de 1948

WAl.MOR, DOS SANTO-' 
COELHO, para exercer o car­
go isoiado d e provimento 
tíet uo de Fiscal dos Servi­
ços rstecimento D’Água, * 
Padráô tfc ,do Quadro Único! 
do Mutm-ípW,

Prefeitura Munioipal de La 
ges, em p de junho de 1965.

W olny Deliu Rocei»
Prefeito Munioipal

< láurt/i Rumos Floriani 
p/ Seosetaria Administrativa

T é r m o  cJa C o n tr a to  d o  
L e c a ç ã o  d o  S e r v iç o »
Que entre si íanem a Pre 
feitura Munieipal de Lages, 
e o sr, ANÍBAL LAURRA- 
NO RAMOS, para o fim que 
néie se deetara.
Ao primeiro dia do mèa de 

junho do ano de mii nove-̂  
eentos e sessenta e -eineo

(1.6.65), na Prefeitura Muni 
oipal de Lages, no Gabinete 
do sr. Prefeito Municipal Dr. 
Wolny Delia Rocca, ora de­
nominado CONTRATANTE e 
de outro lado o sr. ANÍBAL 
LAUREANO RAMOS, ora de­
nominado CONTRATADO, foi 
concluído êste contrato, na 
forma e sob as cláusulas se­
guintes:

Cláusula primeira
O Contratant6 usando de 

suas atribuições, contrata nês- 
te ato o sr. ANÍBAL LAU 
REANO RAMOS, para exer­
cer as funções de AUXILIAR 
DE FISCALIZAÇÃO DO MER 
CADO MUNICIPAL.

Cláusula segunda
O Contratado, obriga-se a 

exercer suas funções em pe- 
riodo normal de trabalho ou 
cxtraordiràriamente.

Cláusula terceira
O Contratante, obriga-se a 

pagar ao Contratado mensal­
mente, como retribuição aos 
serviços prestados, a impor­
tância de noventa mil cru­
zeiros (Cr$ 90.000,1 que será 
efetuado na Pagadoria desta 
Prefeitura, por verba que o 
orçamento consignar.

Cláusula quarta
O presente contrato terá 

sua vigência a partir de pri­
meiro de junho do corrente 
ano (1 6 65) e terminará dia 
trinta e um de janeiro do ano 
de mil novecentos e sessenta 
e seis ( i l - l  66.', podendo ser 
prorrogado, bem como res­
cindido em qualquer époea 
por iniciativa das partes in­
teressadas. sem que caiba o 
direito de indenização ou re­
clamação judicial ou extra 
judicial.

E para firmeza e validade
do quê fioou acima estipula­
do, foi lavrado o pre&eute 
têrmo, que vai assinado pe­
las partes contratantes.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 1' de junho de 1965.

Wolny Delia Rocca

Aoibal Laureano Ramos

ra e a sra. Normália Terezi- 
nha Heterich Hoefling. regis­
trado no livro n- 12, fls. 25.

Fica elevado para setenta 
e dois mil e novecentos cru­
zeiros (Cr$ 72 900). salário a 

Iser pago pelo contratante, 
nos têrmos do referido con­
trato, a partir de 1* de ju­
nho de 1965.

Wolny Delia Rocca 
f ontratante

Normália Terezinha Heterich 
Hoefliag 

Contratado

T é r m o  d e  p r o r r o g a  
ç ã o  e  a l t e r a ç ã o  d e  

c o n tr a to
Fiea pam todos os efeitos 

por rogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove­
centos e sessenta e seis (3* 
169), oprai> previsto na 
cláusula teieeir* do contrato 
oelehrado ontre esta Prefeitn-

Caio Adolfo Martins Sbruzzr 
Contratado

Têrmo de prorroga 
ção e alteração de 

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove­
centos o sessenta e seis (31. 
1 66) o prazo previsto na cláu­
sula quarta do contrato cele­
brado entre esta Prefeitura e 
o sr. JOÃO CARLOS SESTI 
DIAS, registrado no livro n' 
12, fls. 108 vs.

Fica elevado para setenta 
e dois mil cruzeiros (Cr* 
72 000), o salário a ser pago 
pelo contratante nos têrmos 
do referido eontrato, a partir 
de r  de junho do corrente 
ano.

Prefeitura Municipal de La 
ges, em 24 de junho de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

João Carlos Sesti Dias 
Contratado

Têrmo de Prorrogação 
e  Alteração de  

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta 
e um de janeiro de mil no 
vencentos e sessenta e seis 
(31 1 66) o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei 
tura e o 6r. Caio Adolfo 
Martins Sbruzzi, registrato 
às fls. 67 do livro n- 12.

Fica elevado para cento e 
cinco mil e trezentos cruzei­
ros (Cr$ 105.300) o salário 
mensal a eer pago pelo c c -  
trataute, nos têrmos do ref 
rido contrato e a parth 
V de junho do oorrente ano

Prefeitura Municipal de 
Lages, em 24 de junho de 

1865

Wolny Delta Rocca 
Contratante

Têrmo de prorrogação 
e alteração de 

contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta 
e um de janeiro de mil no­
vecentos e sessenta e seis 
(31-1-66), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr. Nereu de Lima 
GÓS8, registrado no livro n' 
12, fls. 132 vs.

Fica elevado para cento e 
oito mil cruzeiros (Cr* . . . 
108.000) a salário a ser pago 
pelo contratante nos têrmos 
do referido contrato.

Prefeitura Municipal de .La 
ges, em 24 de junbo de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Nereu de Lima Góss 
Contratado

Fica elevado para oitenta 
e um mil cruzeiros (Cr* . . . 
81.000,) o salário a ser pago 
pelo contratante nos têrmos 
do ccntrato acima referido.

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 24 de junho de 1965

Dr. Wolny Delia Rocca 
Contratante

Dr. Mario Teixeira Carrilho 
Contratado

PORTAHIA
de 3 de junho de 1965

Têrmo de prorroga 
ção  e  alteração de 

Contrato
Fica para todos os efeitos 

prorrogado até o dia trinta e 
um de janeiro de mil nove- 

1 centos e sessenta e seis (31. 
1.66), o prazo previsto na 
cláusula terceira do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e a sra MARIA LÚCIA 
BENTH1EN BUNN, registrado 
no livro n- 12, fls. 47 vs.

Fica elevado para setenta 
e dois mil e novecentos cru­
zeiros (72.900), o salá-io a 
ser pago pelo contratante nos 

! têrmos do contrato acima re­
ferido.

O Prefeito Municipal de 
Lage6, no uso de suas atri­
buições, resolve:

Conceder Licença:
De acôrdo com o ArL 168 

da Lei n- 71 de 7 de dezem­
bro de 1949.

Mércia Marion Hickenbick, 
ocupante do cargo isolado 
de provimento efetivo de Au 
xiliar de Escrita, Padrão H. 
do Quadro Único do Munici- 
pio. de noventa (90) dias, 
com vencimentos integrais, 
a contar de primeiro do cor­
rente

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 3 de junho de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefieto Municipal

Prefeitura Municipal de La­
ges, em 24 de junho de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Maria Lúcia Benlhien Bunn 
Contratada

Têrmo de prorrogação 
e alteração de 

contrato
>a para todos os efeitos 

i orru jaJo até o dia trinta 
.. um do janeiro de mil no 
vecentos e sessenta e seis 
(31 1 66), o prazo previsto na 
cláusula quinta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr. Dr. Mário Tei­
xeira Carrilho, registrada no 
livro o' 10 fls. 23.

Têrmo de Prorrogação 
e A lteração de 

Contrato

Fica para todos os efeitos 
prorrogado até o dia trin­
ta e um da janeiro de mil 
novecentos e sessenta e seis 
(31-1-66), o prazo previsto na 
cláusula quarta do contrato 
celebrado entre esta Prefei­
tura e o sr. Ivonel Rogério 
Souza Magaldi registrado no 
Livro n* 12, fls. I33v.

Fica elevado pira setenta 
e dois mil cruzeiros (CrS . . 
724)00). o salário a ser pago 
pelo contratante nos têrmos 
do referido contrato, a par­
tir de 1' de junho de 1965.

Prefeitura Municipal de La 
ges, 24 de junho de 1965

Wolny Delia Rocca 
Contratante

Ivonel Rogério Souza 
Magaldi

Contratado

P a ra  suas ca rüas e e n co m e n d a s

Tianspartadara R O D O L A C E S
—  Com filiais nas principais cidades do pais —

Segurança e Pontualidade

Mi • M a  Mandai H m i 388-lite 3M - üíh Mal B - Laits-tC.
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de gente e de luz
lair leoni

dra. edy elly  bender
Piratuba, Santa Catarina, o berço para um no­

me ilustre, iluminado pela luz da ciência cultiva­
da em estudo contínuo.

Doutora em Farmácia pela Universidade de 
Santa Catarina.

estágios

Após formar-se, cumpriu estágios em número 
de quatro:

No Departamento de Saúde Pública, no Labo­
ratório de Análises e Pesquisas Clínicas, no Insti­
tuto Adolfo l.utz de São Paulo (aqui nas seções 
de: Hematologia, Bacteriologia, Parasitologia, Ana­
lises Clinicas, Meios de Cultura e Colheita de Ma­
terial) e finalmente o 4 estágios, na seção de Fi- 
siopatogia do Instituto Butantã — SP.

cursos
LAIR LEONI

Correspondente em Curitibanos

Com brilhantismo destacado, completou os cursos de:

Socorros e Urgência - Tecnologia Química Farmacêutica - Exames 
Hematológicos - Cromatografia em camada fina - Especialização de Hema­
tologia do Instituto Butantã e dois mais de Hematologia, ministrados por 
diferentes professores.

aluna ouvinte

Da cadeira de Bioquímica da Faculdade de Ciências Biológicas da 
Universidade de São Paulo.

banco de sangue

Esta, sua nobre pretenção para o futuro.
Curitibanos, com o maior indice de progresso em setores vários a 

destacar-se no estado, orguiha se de gente como £d y  Elly Bender a ser 
vir com a luz do seu saber, no louvável trabalho de Análises Clínicas de 
tôda uma cidade.

—o—
fam ilia w ilson  ribeiro

Em 29. no Salão Frei Rogério, foi convidada a sociedade curitibanen 
se para um churrasco que o Sr. Wilson Ribeiro oferecia pela data festiva 
de sua esposa Eunice. Era ainda festejado o aniversário da boda de am­
bos, e mais os 14 anos de sua menina—moça, Ritinha.

De Lajes,-os progenitores do sr. Wilson Ribeiro, sr. e sra. Edmundo 
Ribeiro. Ainda o casal, sr. e sra. César Andrade.

No “Parabéns a você”, cantado por mais de uma centena de vozes, 
simbolizamos nosso voto melhor: felicidade muita, anos de vida muito mais.

de MONTAIGNE

O proveito dos estudos consiste em nos tornarmos melhores 
e m ais sábios

Em sete dias, voltaremos.

José Alorindo dos Santos 
Ivete Aparecida dos Santos

Participam aos parentes e pessoas amigas, 
o nascimento do seu primogênito

José Francisco
ocorrido no dia 6 do corrente, na Maternida­
de Tereza Ramos.

Lages, 10-7-65

Posto F o x
— DE -  

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri­
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

Aniversário
Aniversariou no dia 5 

último, a sra. d. Jorgina 
Langue, digna esposa do 
Sr. Antônio Langue, do 
comércio local

A Sra. Jorgina Langue, 
que é portadora de uma 
série de bons predicados, 
foi muito felicitada na­
quela festiva data por 
parte de seus parentes e 
pessoas de suas relações.

Destas linhas cumpri­
mentamos a feliz natali- 
ciante, com votos de su 
cessivas felicidades.

Revista I  Sul
Assinaturas com o re­

presentante local, neste 
Jornal.

NESTE CANTINHO DE 
PAZ í . .

r>ot eorvt

«POEMAS DO AMOR FRAGMENTADO.
é todo sentimento e suavidade, é um veio de meu 
sagens afetivas e contagiantes.

Não sei se o amor poderá fragmentar-se, co­
mo sugere o poeta, com o titulo de seu livro.

O que afirmo é que os corações apaixonados 
encontrarão no livro de SOARES DE SOUSA, 
aquêle encantamento que nos conduz à eternida­
de de Arte e da Beleza».

Assim, Aristeu Bulhões, da Academia Santista 
de Letras, encerra o proêmio do livro de SOA­
RES DE SOUSA.

Para amostra de seu talento escrilivj, trou­
xemos.

NOTURNO
Na noite distante 
do meu pensamento, 
figuras sozinha, 
beijando meus lábios . . .

Nem mesmo o orvalho 
desta madrugada 
meus lábios tocou . . .
Figuras sozinha, 
no noite distante 
do meu pensamento . . .

Eu quero que sintas, 
dos dias perdidos 
que fogem de ti, 
o que sinto eu, 
nas noites escuras 
que trazem saudades 
e fazem lembrar 
um amor que perdi . . .

Na noite distante 
do meu pensamento, 
eu sinto presságios . . .
E um louco desejo 
me faz acordar 
e aos céus implorar 
teus beijos . . .
Teus lábios 1 . . .

R e t a l h e s . . .

Mulher celeste, oh! anjo de primores!
Quem pode vêr-te, sem querer amar-te!
Quem pode amar-te, sem morrer de amores!

M aciel Monteiro

Somos iguais no sonho que enobrece: 
nosso eterno motivo de Beleza 
é dar felicidade a quem merece.

Olegário Mariano

Foi então que te vi, formosa imagem 
Surgir entre roseiras, fria. fria,
Com um clarão da lua na folhagem.

Oscar Rosas

NO MÍNIMO SERIO M A X IM A S !
A solidão é a sorte de todos os espíritos emi­

nentes , .
(Schopenhauer)

Poupai as lágrimas de vossos filhos, para que 
possam derramá-las sôbre vosso túmulo

(Pitágoras)

O sonho nos eleva ao céu, e o sonho é nada
(Guimarães Passos)
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0 porquê de uma ornamentação
( XII )

Nilo foi ura nem dois 
os que criticaram a ma 
neira pe!a qual se orien­
tou a comissão organisa- 
dora da ornamentação 
das nossas ruas, por o- 
casião da visita do ilus­
tre governante catarinen­
se à sua terra natal. Hou 
ve censura e censura 
grossa, de parte de apres­
sados julgadores, emitin­
do palpites nas coisas 
que pouco ou nada sabem 
perdendo assim, bôa oca­

sião de ficarem quietos.
Mas, como é p r a x e  

muito usual, entre nós,*e 
que já se tornou mania, 
dar palpites onde e nem 
quando não somos cha 
mados, vejo rae na obri­
gação de dizer aqui, o 
motivo que nos orientou 
na realização de um pro­
grama de ornamentação 
num prazo muito curto, 
que não fôra para feste 
jar São João, no concei­
to de apressados palpitei­
ros, mas sim sacudir 
a poeira dos anos e tra

zer para as ruas, como 
trouxemos, numa ocasião 
oportunissima, reminicen 
cia histórica de um pas­
sado distante, que veio 
á calhar, mesmo na ho­
ra precisa, em revive las 
não com o brilho excep­
cional que tivera outróra. 
mas numa cópia embora 
pálida do original que 
melhor sensibilizasse à 
quem se pretendia home­
nagear. à altura de seus 
méritos

Eis aí a razão pela 
qual da entrada da cida­
de até à praça João Cos 
ta, foram colocados inú­
meros cordões de bandei-

• rmnpt em di-'dos quais, à entrada darmhas de papel, em ui u h
versos sentidos, tal e 
qual aqui se fizeram em 
19()4, quando da chegada 
triunfal do Cel. Vidal Ra­
mos, à sua terra natal, 
na raemóravel manha de 
19 de Outubro de !904, 
na qualidade de então 
Governador do Estado 
de Santa Catarina, pro 
genitor do atual gover­
nante, á quem se preten­
dia homenagear com o 
maior brilhantismo pos- 
sivel, foi justamente o 
que se féz. Os artísticos 
arcos de madeira pinta­
dos, colocados em diver- 
os pontos da cidade, ura

\C , /
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rua Correia Pinto, bem 
defronte à residência do 
major Otacilio Vieira da 
Costa, hoje propriedade 
do Dr. João Costa, não 
foram possíveis serem 
reproduzidos, como se 
pretendia, em virtude da 
exiguidade de tempo, que 
assim não permitiu, en­
tretanto, as faixas da 
atualidade os substitui­
ram galhardamente, ha­
vendo, portanto, mutação 
nos dizeres, permanecen­
do a mesma saudação de 
1904, num dêsses arcos, 
justamente o primeiro, à 
entrada da mesma rua, 
com a mesma frase lapi 
dar de então, do Cel. 
Sebastião Eurtado, ora­
dor oficial daquela épo 
ca, n e s s a  solenidade, 
sendo reconhecimento 
como o maior e mais 
eloquente dos improvisa- 
dores de todos os tempos, 
neste abençoado rincão 
de Nossa Senhora dos 
Prazeres que disse: *‘EN 
TRA LAüEANO QUE 
ESTA TERRA É TUA”.

ParodiaDdo essa frase 
que ficou na história, lo­
go após os dizeres des­
sa faixa se via uma ou 
tra assim expressada: 
«ENTRA LAGEANO QUE 
ESTA TERRA TAMBÉM 
É TUA». Em frente ao 
veterano Clube «T de 
Julho» sociedade que fô 
ra fundada pelo então# 
governante que a teve _- 
como seu primeiro pre-‘ 
sident^ ò  atual governa 
dor homenageado, onde 
outróra existia um arco 
com significativos dizeres 
alegóricos, também essa 
alegoria de 1904, foi su- 
bstiíuda por outra faixa 
que, assim rezava «1896 
- ESPERANÇAS DE OU- 
TRÒRA, KEAlIDADES 
DO PRESENTE - 1905».

Em frente ao palanque 
oficial à praça João Los 
ta, foram armadas duas 
colunas encimadas: uma 
por um velho e histórico 
lampeão, procedente de 
Frankfort, Alemanha, 
aqui trazido pelo saudo­
so Cel. Vidal Ramos, em 
190-1, que serviu de pri­
meira iluminação públi­
ca no centro da peque­
nina Lages, trazendo, en­
tre folhagens a data de 
1904; outra encimada por 
enorme lampada elétrica, 
com data de 1965, tam­
bém, entrejolhagens, am­
bas representando o Pas­
sado histórico e o Pre­
sente realizador, c u j a  
confirmação, se via nu­
ma faixa ao lado com os 
dizeres: «PASSADO E
PRESENTE NA CAMI­
NHADA DO PROGRES­
SO».

Conãnua no próximo 
número
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P O L I C I A  M I L I T A R

Localizada no Sub-Distrito da Trindade, em Florianó­
polis, Capital do Estado de Santa Catarina, o Curso de For­
mação de Oficiais da Polícia Militar, destina-se a dar for­
mação técnico-profissional, indispensável aos futuros Ofi­
ciais da Milícia Catarinense, a todos aqueles que deseja­
rem seguir a honrosa carreira policial militar.

O ensino no C.F.O. (Curso de Formação de Oficiais) 
objetiva o desenvolvimento da personalidade e, baseado 
essencialmente em elevados padrões morais, procura o a- 
primoramento dos atributos de carater e espírito militares, 
capacidade de liderança e eficiência, profissional para de­
sempenho das missões que poderão ser confiadas ao futu­
ro Oficial, dentro dos diversos quadros da Corporação co­
mo Corpo de Bombeiros, Esquadrão de Rádio Patrulha, Es­
quadrão de Polícia Rural (Polícia Montada) intendência, O 
ficial subalterno dos diversos batalhões policiais, além de 
Delegado e componente dos Tribunais de Justiça Militar.

Ao ser matriculado no C.F.O. (Curso de Formação de 
Oficiais) o candidato é incluído no primeiro estágio da es­
cola, ou seja o C.P. (Curso Preparatório) equivalente ao 
científico militar, com o título de Aluno-Oficial.

Nesta condição passa a receber do Estado, habitação, 
alimentação, fardamento, assistência médica, odontológica, 
psicotécnica, além dos vencimentos mensais fixados em lei.

No ano 6eguinte o Aluno é matriculado automàtica- 
mente no segundo estágio ou seja o C.F.O. (Curso de For­
mação de Oficiais). Nesta situação o aluno, terá além das 
vantagens acima enumeradas, uma formação jurídica, a par 
com os programas das faculdades, instrução militar (nas 
armas da Infantaria e Cavalaria) e policial, além dos co­
nhecimentos necessários das teorias de combate ao fogo

Após os 4 anos de escola, concluído ambos os está­
gios o Aluno-Oficial será declarado Aspirante a Oficial da 
Polícia Militar, com direito a promoção de 2 Tenente de­
pois de 6 meses.

As condições de ingresso no C F.O. (Curso de Forma­
ção de Oficiais) são as seguintes:

Ser brasileiro, haver concluído o ciclo ginasial, pos­
suir antecedentes e predicados morais que o recomendem, 
ter o certificado de reservista ou de alistamento militar, 
consentimento do pai ou tutor se menor de 18 anos, título 
de eleitor se maior de 18 anos, ter no mínimo 17 anos in­
completos e no máximo 23 anos, se civil.

Uma vez, satisfeitas tais condições, o candidato atra 
vés de um requerimento solicitará inscrição ao Comandan­
te Geral da Polícia Militar, ficando em condições de ser 
submetido aos exames de admissão. Êstes compreendem 
aos exames: Médico, Físico, Psicotécnico, e Intelectual 
(Português, Aritmética, Álgebra, Geografia do Brasil e His­
tória do Brasil).

Outras informações poderão ser obtidas em qualquer 
Unidade da Polícia ou no Departamento Geral de Ensino e 
Instrução, no Quartel General da Polícia Militar, praça Ge- 
túlio Vargas, Florianópolis - Santa Catarina.

Carlos Alberto de Araújo Gomes
2‘ Tenente Chefe do Serviço de Relações Públicas e 

de Imprensa da Polícia Militar

Participação de Noivados — Participação de 
N ascim entos— Convites de M issa —

Agradecim entos e seus anúncios mensais, 
procurem êste JOhNAL.

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in­
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadoies, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos iargos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm  à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um D epartam ento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório? ^

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo? _

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redaçao 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O  jornal está habilitabo também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

6 IL  V I C E N T E
Morto há quatro séculos, po­

rém, vivíssimo e atualíssimo. 
Poeta satírico e lírico, ensa- 
íador e ator das suas peças 
— G1L VICENTE — um gran­
de homem, não em centíme­
tros, mas no caráter. Traz 
consigo um otimismo sibilan- 
te, enraizado em convicções, 
em certeza imutáveis. Isento 
das vaidades intelectuais, não 
tolerava as doutoiices e pro- 
sápias de ninguém, e muito 
menos dos altos homens da 
côrte, apelidados no seu tem­
po de oportunistas. Habitua­
do ao povo donde brotou 
com desenvoltura igual, pisou 
salões régios e soleiras de 
pardieiras. Duro e modesto 
na sua pessoa e vida.

Gil Vicente é mestre, ser 
modêlo é ser clássico, e por 
conseguinte, ter discípulos; é 
gerar nas almas uma perma­
nência e continuidade da sua 
imagem, ao modo da própria 
ção familiar;

l é, ainda, tornar-se desejado 
p>r quem, dentro e fora de 
si, procura resposta de amar­
guradas interrogações espiri- 
t ais. Seu grande mérito co­
mo dramatrugo está antes de 
tudo, em ser poeta.

Na sua obra há grande ob­
servação moral, imensa liber­
dade na pintura dos costu­
mes e dos meios de vida das 
altas personagens e dos ple 
beus.

Quanto a estrutura de 6eu 
teatro, contém os elementos 
dramáticos mais opostos, per­
sonagens reais e abstratas, 
do mais alto idealismo a ma­
is nua (nua) realidade. Pro- 
pagandista da verdade. Ex-

Cursos gratuitos por 

correspondência

Português, Corresponden 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri­
culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão 6em finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e ccmpõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.

Os interessados deverão es­
crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n 
8600, São Paulo - SP.

Dalton Luiz

Gonçalves
pressa o fiel espírito da Ida­
de Média, ao seu goticismo 
puro. dêsse idealismo ingenu > 
e transcedente dos painéis 
dos pintores primitivos, em 
que os homens vivem a vida 
dúpplice, com um peneamen- 
to na vida terrena e outro 
no paraiso celestial, acumu­
lando (acumulando)-se na sua 
consciência o mais sórdido 
materialismo com a mais al­
ta fé.

ViveDdo no calor da Re­
nascença, o utilizando o te­
souro do talento e arte, faz 
do seu teatro uma concentra­
ção de forças, suficientes pa­
ra justificar a possível influ­
ência 6Ôbre a atualidade.

Dr. AÍRTON R. RAM OS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça loão Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

Sindicato dos Madeireiros
C O N V O C A Ç Ã O

Na conformidade dos Estatutos dêste Sindicato, con­
voco todos os seus associados para uma Reunião, a reali­
zar-se no dia 13 de Julho de 1965, às 19,30 horas, à Rua 
Presidente Nereu Ramos, 103, 2 andar, sala 206, para tra­
tar da seguinte

ORDEM DO DIA:

1) - Apreciação e estudo da situação atual da classe 
madeireira, face a presente conjuntura;

2 ) - Debater prêços, revisar percentuais de Exporta­
ção dos Estados e dos vários setores de Exporta­
ção;

3 ) - Elaboração de Memorial ao I. N. P. ;
4 ) - Outros assuntos de interesse da Classe.

Lajes, 7 de Julho de 1965.
Cândido Bampi - Presidente

Albanez Silva & Cia. Ltda.
- - - - - - - tua Cruz t  Souza, 560 -  Fooe,« /  -  E á  lei. I H I  -  Caiza Postal, 210 =

Laôes /a n ta  C a ta rin a
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais,

Mel, Cera, Fumo etc. ____

Restaurante N A P 0 L I
— DE —

BENC I C Ü ^ I D T

Gostosos pratos à moda da cas3 - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a Ia minuta a cargo de cosinheiros competentes

«  R E S T O U R A N T E »
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edificio Danúbio Hotel) - Fone, 280 
L A G E S  —o— Santa Catarina
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Escotismo: Notícias
I Jamboree Pan-am©ricano - Os Escoteiros 

das 3 Américas estão com o «pé no estribo» com 
destino à Cidade Maravilhosa. F/ que, dentro de 
poucos dias, precisamente de lt a 25 do corrente, 
realizar se-á no o Rio, «1 Jamboree Pan-americano», 
sem dúvida, uma das maiores promoções do IV 
Centenário da cidade mais bela do mundo.

Loca).: Em uma das ilhas da majestosa Gua­
nabara, a Ilha do Fundão, onde está sendo cons 
truída a cidade universitária, ligada ao continente 
por uma ponte, estarão nossos meninos, lado a la 
do com os escoteiros de vários países da Améri­
ca, em comunhão de espírito na mais ampla con­
fraternização.

Calendário: As delegações poderão chegar 
ao campo a partir das 8.00 h. da manhã do dia 15 
de julho a fim de se instalarem. A retirada do 
campo está prevista para o dia 26 de julho até às 
18,00 horas.

Condições: Poderão participar do Jamboree:

Escoteiros - De mais de 12 anos e menos de 18, 
contados no dia 17 de julho de 1965, que possuam 
pelo menos, distintivo de 2a classe.

Escotistas (Chefes), designados pela Associa­
ção Nacional ou Região Escoteira do Brasil na 
proporção máxima de 3 chefes para cada 32 Es 
coteiros, e mais o chefe de Delegação.

Quota individual: Cada participante contri­
buirá com uma quota individual de Cr$ 15.000 
(quinze mil cruzeiros).

A taxa inclui alimentação, distintivo oficial, 
transporte por ocasião da chegada e do embar 
que, bem como passeios oferecidos durante o 
Jamboree.

transcorreu brilhante a soirét d i 69' aniversário
f  d i

Como e r a  esperado, 
transcorreu animadíssima

Sr. Ranl dosSantos 
Fernandes

Registramos com pra­
zer nu última, quinta fei 
ra, dia 8, a passagem de 
mais uma efeméride na- 
talicia do Sr. Raul dos 
Santos Fernandes, alto e 
eficiente funcionário da 
conceituada firma Carlos 
Hoepcke S/A, presidente 
do Sindicato dos Empre­
gados do Comércio de 
Lages, presidente da A- 
cademia Frei Veloso do 
Colégio Diocesano, e ele­
mento de larga projeção 
em nossos meios sociais.

Noticiando o aconteci 
mento, destas páginas 
cumprimentamos o Sr. 
Raul dos Santos Fernan­
des, com votos de cons­
tantes venturas e ale­
grias.

Sr. Nelsnn Almeida

a soirée alusiva ao 69' 
aniversário de fundação 
do tradicional Clube 1' 
Julho, ocorrida no último 
sábado, dia 3.

As danças se prolon­
garam até altas horas da 
madrugada, e foram ca- 
denciadas pelo renomado 
conjunto melódico de Nor- 
berto Baldauf, que mais 
uma vez se constituiu em 
sucesso entre nós.

A sociedade lageana 
se pontificou em elegân­
cia naquela noitada dan­

çante, fazendo reunir nos 
salões sociais do vetera­
no Clube 1* de Julho um 
número variado de asso­
ciados e convidados es­
peciais.

Destas colunas cumpri­
mentamos a distinta di­
retoria do Clube 1' de 
Julho por êstc espetácu­
lo de magnificente bele­
za e muita música, e que 
marcou a passagem do 
69' aniversário da mais 
antiga das sociedades la- 
geanas.

Dr. Pompeu C. Ribeiro
Transcorreu no dia 5 do corrente, o transcur­

so de mais um aniversário natalicio do Dr. Pom­
peu da Costa Ribeiro, filho do Sr. Edmundo Ribei­
ro, nosso assinante e velho amigo dêste jornal, e 
de sua exma. esposa d. Tita da Costa Ribeiro, 
aqui residentes, onde desfrutam de elevada estima 
e consideração.

O feliz nataliciante que atualmente reside na 
cidade de Blumenau, onde exerce atividades pro­
fissionais, é formado em Economia e Finanças.

Registrando a passagem do aniversário natali­
cio do Dr. Pompeu da Costa Ribeiro, aproveitamos 
o ensejo para abraçar-lhes efusivamente, com au- 
gúrios de um futuro venturoso e repleto de alegrias.

Viverão nossos escoteiros durante oito dias 
em um mundo diferente: sem malícias, sem triste 
zas sem vaidades e egoisraos (principais causas 
dos males que assolam a humanidade), sem dife 
renças de raças, côr, religião ou quaisquer outras; 
dentro de um mundo de esperanças, de alegria, 
de amor onde todos perceberão, que realmente, 
há possibilidade de se fornecer ao operário, ao 
agricultor, ao peão da estância, aos trabalhado­
res de qualquer profissão, aquelas condições mí­
nimas que o sèr humano necessita para viver em 
paz e tranquilidade. Sentirão nossos escoteiros, 
que vivendo para os outros, como procurara fa­
zer, estão no caminho certo, na trilha que levará 
a humanidade para uma maior compreensão e to­
lerância, consequentemente, para a felicidade que 
nos é possivel encontrar aqui na terra.

Eles, os escoteiros, pela vida que levam, den­
tro dos princípios da lei e da ordem, da mais pu­
ra moral cristã, vivendo para o cumprimento efe­
tivo de seus deveres como cidadãos, constituem 
se para o Estado, matéria prima de real valor. 
De8ta matéria prima, sairão amanhã os homens, 
tanto para governar como para serem governa 
dos, mas que, não terão ódios nem rancores e di 
rigirão todos os seus esforços para o bem da Pá­
tria comum.

Escoteiro Lageano, honrando as tradições de 
nossos pagos, parte para o «Jamboree» e através 
de atitudes corretas, de verdadeiro Escoteiro, mos 
tra aos teus irmãos de tôda a América, que aqui 
em Lages segue-se verdadeiramente o pensamen­
to que é o sinuelo de tôdas as tuas ações:

«Quem não vive para servir não serve para viver». r

Tens urgência na

execução dos seus serviços de impressos por 
motivo de viagem? Procurem a Pérola de Lages

com moderníssimas máquinas automáticas.

Rua Cel. Cordova. 202 — Lages - S C.

Rodeado da alegria dos 
seus familiares e do seu 
vasto circulo de amiza­
des, festejou seu aniver­
sário natalicio no dia 5 
do corrente, o Sr. Nelson 
Almeida, escrivão da De­
legacia Regional de Po­
licia desta cidade e com­
ponente da diretoria do 
Serrano Tenis Clube.

Elemento prestativo, 
chefe de familia exem­
plar e funcionário côns 
cio de suas obrigações, 
o Sr. Nelson Almeida 
d e s f r u t a  de merecido 
conceito em nossos me­
ios, motivo porque, a da 
ta do seu natalicio, foi 
motivo de júbilo para to­
dos, principalmente para 
quem o conhece na inti­
midade.

Enviamos o s nossos 
cumprimentos ao Sr. Nel­
son Almeida, com votos 
de sucessivas felicidades.

Ocorreu no dia 7 do 
corrente, a passagem de 
mais um aniversário na­
talicio do Sr. Abdon Si­
queira, proprietário da 
conhecidíssima e concei 
tuada Alfaiataria Chie, e 
elemento de larga proje­
ção no seio da socieda­
de lageana.

Ao nataliciante envia­
mos as nossas congratu­
lações.

S r  Célio Batista ie  Castra
Embora tardiamente, consignamos no dia r  do 

corrente, o transcurso de mais um aniversário na­
talicio do Sr. Célio Batista de Castro, titular do 2' 
Tabelionato de Notas, presidente do Lions Clube 
de Lages, e figura de realce nos meios sociais da 
Princesa da Serra.

Apresentamos ao distinto aniversariante, os 
nosso sinceros parabéns.

üecorde absoluto de 
vendas: Veículos VW

Um novo recorde de vendas acaba de ser es 
tabelecido na indústria brasileira de veículos, ca­
bendo o feito à Volkswagen do Brasil. O [recorde 
absoluto foi assinalado em junho findo, quando 
aquela emprêsa registrou o faturamento de 6 963 
unidades de 6ua fabricação, superando o recorde 
mensal anterior, obtido em outubro de 1964, quan 
do haviam sido vendidos 6 784 veículos Volkswa­
gen. Para atender à crescente procura de seus 
produtos a referida indústria, após as ferias cole­
tivas de seus empregados, estabeleceu [turno ex­
tras de trabalho, aos sábados, na segunda quinze­
na do mês passado, possibilitando produção ca­
paz de corresponder à demanda do mercado con­
sumidor.

AS VENDAS

Com o recorde de vendas obtido em junho a 
Volkswagen do Brasil concluiu o primeiro semes­
tre do ano em curso com um total de 32.796 
unidades colocadas no mercado brasileiro. Esse 
número supera 3,3% as vendas da emprêsa no 
semestre correspondente ao ano anterior, quando 
haviam sido vendidas 31.745 unidades VW de to­
dos os tipos.
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Indüstria e Comércio de 

Madeiras Battistella S/A.
LAJES — SANTA CATARINA

Assembléia Geral Extraordinária 

Convocação

São convocados os senhores acionistas desta 
Empreza a fim de se reunirem em assembléia ge­
ral extraordinária, na séde social, à Avenida Ma­
rechal Floriano, 947, nesta cidade de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina, às quatorze horas do dia 
vinte e quatro de julho de 1.965, para atenderem 
à seguinte

O R D E M  D O  D I A

1) - Apreciação do boletim de subscrição apro­
vado pela assembléia geral extraordinária 
de 6 de março do corrente ano;

2 ) - Complementação e encerramento da subscri­
ção;

3 ) - Nomeação dos peritos que avaliarão os bens
que “ad referendum” da assembléia geral 
serão incorporados ao capital social e apro­
vação do respectivo laudo de avaliação;

izacào Ernani Rosa
€le IE C V IÇ C Í  P E C E I Í I I C N 4 I I

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pies. Neieir Ramos, 294  • Fone 355
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Av. Gamões (ao lado do Gine Avenida) Baino Coral
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

Visitem o Museu «Thiago de Castro»

4) - Efetivação do aumento do capital e conse 
quente alteração do artigo 5- (quinto) dos 
estatutos sociaio;

5 ) - Outros assuntos de interêsse social.

Lages, 7 de julho de 1965 

Roland Hans Eumm — Diretor

Ijx
1

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L /LK /LS 1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan­
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sôbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L /L K /L S  1)11 é uma nova 
concepção em transporte. m

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

C O R E M A  - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua M anoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. C a ta rin a

CONCESSIONÁRIO DA M ER CEDES-BENZ DO BRASIL S.A.

Agora colaborando com o plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71 
mos os veículos M ercedes com pequena entrada e financiamentos longos, com  
reduzidas. .

Visitem a Corema, sem compromissos.

, oferece- 
despesas

Amanhã teremos 
Gua-Nal no Está­
dio Municipal Vi- 
dal Ramos Junior

Teremos amanhã à tar­
de, no Estádio Municipal 
Vidal Karaos Juoioi, a 
reedição de mais um 
clássico Gua-NaJ, em dis 
puta Ua Taça Governa­
dor Celso Ramos.

Êste prélio servira de 
teste paia essas uuas e- 
quipes, com vi&tas aos 
seus jugos do seguüüo 
turno do campeouato es­
tadual, cujas campanha.-» 
até o momento, nau tem 
sido das mais cunviucen- 
tes.

No primeiro prélio da 
Taça Goternaaur Celso 
Ramos, realizado ha al­
gumas semuüas alias, o 
tiuaraiiy levou a melhor 
por 3 a U. Para tanto, 
uma vitória bugriua no 
dia de amanhã, tara com 
que esta equipe conquis­
te em deíiuitivo êste va- 
iioso troféu que tem u 
nome do chefe do Exe­
cutivo catariueuse.

Por outro lado, verifi­
cando se um empate, se­
rá necessária a lealiza- 
ção de um terceiro jogo, 
porquanto a referiua la­
ça é para ser uisputada 
em melhor de três.

Em que pese a fase 
regular em que estas 
duas tradicionais agre 
miações de nosso futebol 
atravessam uo momento, 
é de prever-se que um 
jogo dos mais disputados 
deveremos presenciar a- 
raanhã à tarde, no Está­
dio Municipal Vidal Ra­
mos Junior, onde cada 
uma, deverá ativar todas 
as suas forças com vis­
tas à uma reabilitação 
total.

Retuino obedece­
rá a mesma oídem 

de jogos
0 returno do carnpeo 

to estadual, em sua 4a 
zona, deverá obedecer a 
mesma tabela do turno, 
apenas com a iuversão 
de campo, ou seja: Vasco 
da Gama x Internacional, 
em Caçador, Guarany x 
Nevada, em Lages, e Pe- 
ri Ferroviário x Santa 
Cruz, em Mafra.

Como se sabe, a se­
gunda fase do carnpeo 
nato estadual, será ini­
ciada no próximo dia 25.

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LAGEANO  

Rua Mal. Deodoro, n° 29-t
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M ê s  d e  J u l h o
Dia 18-Domingo: “A volta do encontro das 9 v— 

c/Nandinho e seu conjunto: Va 
ao cinema e depois dance com 
éla ou êle . . .

Dia 25-Domingo: “Noite da Bóssa Nova” c/Nandi 
nho e seu conjunto: A juventude 
se diverte . . . será você, éla, 
dois puilovers — Primeira promo 
ção da ala moça do Clube 14 de 
Junho !
Sarau de despedida dos estudan 
tes c/Nandinho e seu conjunto.

s d e  A g o s t o
“Encontro das 0, com um ATÉ 
LOGO aos estudantes lageanos 
c/Nandinho e seu conjunto.
“Noite da Cinderela'’ — Uma 
adaptação de My fair Lady feita 
por senhoritas da capital catari 
nense — Sárau a seguir c/Nandi 
nho e seu conjunto.
“Jantar Dançante” — Uma pro­
moção da ala jóvem do Clube 14 
de Junho: Vá com o seu “flerti”, 
faça uma refeição, divirta-se e 
depois sêde feliz . . .
O Clube 14 viverá Noite de Ga 
la —Em comemoração à Semana 
do Soldado.
d e  S e t e m b r o
“Encontro dos brotinhos” — Pro 
moção da Associação do Pão dos 
Pobres, com a escolha da nova 
MISS BROTINHO.

Dia 7-3a-Feira: Grande sarau em comemoração 
à Semana da Pátria.

Dia 18-Sábado: “Coral de Florianópolis — Sarau 
M ê s  d e  O u t u b r o

Dia 9-Sábado : Soirée das Flores — cora “Des­
file de Modas” — c/Renato e seu 
conjunto |
“Festa das Nações Unidas” — 
promoção do Clube 14 de Junho 
em prol da criança excepcional.
d e  N o v e m b r o

Dia 3i-Sábado: 

M ê
Dia 1-Domingo: 

Dia l4-Sábado :

Dia 22-Sábado

Dia 25-Sábado:

M ê s
Dia 4-Sábado :

Dia 23-Sábado

M ê s
Dia 20-Sábado : “Jantar Dançante” — Nova pro­

moção da ala jóvem do Clube 14 
de Junho: Êste será muito melhor 
O seu namoro tornar se á. . .

M ê s  de D e z e m r o
Dia 4-Sábado: 
Dia 25-Sábado : 
Dia 3l-6a-Feira:

“Soirée do Adeus" 
“Soirée de Natal” 
“Fésta das Velas”: Um revellon
inesquecível para você !
E sua linda filha será a Dona da 
Noile, como uma elegantíssima 
“Debutante” . . . será abrilhanta­
do pelo Conjunto de Norberto 
Baldauf!

M ê s  d e  J a n e i r o
Dia 2 Domingo: “Soirée das Debutantes” -  c/Nor- 

berto Baldauf e seu conjunto.
Um lembrête às gentis —  Senhoritas, 

futuras debutantes:
, ^  F©sta das Velas será dedicada a to­

das voces. Se o seu objetivo é debutar êste 
ano, procure a nossa secretaria e desde já. 
íaça com que seus sonhos se tornem uma 
maravilhosa realidade ! . . .

Firmado convê­
nio do projeto da 
Hidroelétrica de 

Canoas
Teve lugar na última 

terça feira, na cidade de 
Blumenau, a assinatura 
do convênio firmado eu 
tre o Govêrno do Estado 
e o Ministério /ias Minas 
e Energias, cora a fina­
lidade de serem inicia­
dos os estudos para a 
elaboração do projeto 
de construção da Hidroe 
létrica do Rio Canoas, 
aproveitando o imenso 
potencial hidráulico da 
região serrana de Santa 
Caiarina.

O aludido ato contou 
cora a presença do Go 
vernador Celso Ramos e 
do Ministro Mauro Thi- 
bau, signatários do con­
vênio, do Dr. Julio Za 
dresny, Presidente das 
Centrais Elétricas de San 
ta Catarina S/A e de ou 
tras autoridades federais 
e estaduais.

Renovadora de 
Móveis Metrópole

Deverá abrir nos pró­
ximos dias, em seu en 
derêço sito à Rua Lauro 
Muller, proximidades da 
Praça Leoberto Leal (an­
tiga Praça da Bandeira), 
a Renovadora de Móveis 
Metrópole, casa especia­
lizada em reformas de 
móveis usados em geral.

A Renovadora de Mó 
veis Metrópole, que pos­
suirá profissionais com 
longa prática no ramo, 
manterá serviço especia­
lizado de envernizamen 
tos.

Desta forma, a nossa 
cidade pode orgulhar-se 
de possuir mais êsse es 
tabelecimento, que recon- 
dicionará todo e qual 
quer tipo de mobiliário 
usado, porquanto além de 
possuir todo e qualquer 
maquinário indispensável 
ao ramo, conta com a 
atenção e prestesa da 
direção da refeiida fir­
ma.

Com a abertura da Re 
novadora de Móveis Me­
trópole, desejamos con 
gratularmos com a dire­
ção da citada firma, au 
gurando-lhe progresso 
em suas atividades co­
merciais.

Lar em Festa
Acha-se em festa des 

de o dia de ontem, 0 lar 
do nosso colega de tra­
balho. Sr. Altamiro Ro­
gério Silva e de sua dig 
na e s p ô s a d Evanir 
Mendes Silva, com o nas 
cimento do seu primogê- 
aito, que na pia batismal 
receberá o nome de Alta­
miro Ricardo Silva.

Nossas felicitações.

Colona Sorcplímlsta
Pergunta se por aí. fre­

quentemente, o que é e de 
onde vem o soroptimismo. 
Para responder a essas per 

guntas, faremos nesta crônica, um ligeiro his­
tórico.

C R Ô N I C A
Em 1921, em Oakland, Califórnia, fundava- 

se o r  Clube Soroptimista. Difundindo-se rá­
pida mente pelo mundo, já em ;923 surgia na 
Inglaterra, como «Great London», e em Paris, 
em 1924 daí por diante, com exepção dos pai- 
ses f.>ra do regime democrático, pode se dizer 
que há em tôdas as cidades desenvolvidas do 
mundo um Clube Soroptimista.

São clubes de serviço de caráter interna 
cional para mulheres que exercem cargos ex<* 
cutivos. oferecendo as mesmas oportunidades 
de serviço e campo de contacto mais amplo, 
idênticos aos proporcionados aos homens a- 
través do Rotary, Lyons e associações similares.

Os Clubes Soroptimistas apoiam e incluem 
nos seus programas defesa civil, responsabili­
dade de cidadania, empreendimentos cívicos e 
movimentos que visem a melhoria social e e- 
conômica da comunidade.

Todos os Clubes Soroptimistas exercem 
cooperação ativa com a Unesco e as Nações 
Unidas.

Recepção à  madrinha do 
Clube, Sra. Aurea Leal

O Clube Soroptimista de Lages sente-se 
ufano em hospedar, mais uma vez, a sua ilus­
tre madrinha e fundadora, Sra. Aurea Leal. do 
Clube de Florianópolis. Em regosijo por sua 
presença entre nós, foi lhe oferecida carinhosa 
recepção na residência ria Vice-Presidente 
Cremilda Silva, esposa do Sr. Osui Silva.

Saudando a homenageada, a Dra. Wilma 
Machado Carrilho, era magnífico e fluente im­
proviso disse das qualidades da homenageada, 
historiando a fundação e desenvolvimento do 
Clube Soroptimista de Lages que, no curto es­
paço de cinco anos vem frutificando em va­
liosas contribuições de âmbito cultural e so­
cial à coletividade lag^ana.

Agradecendo era carinhosas palavras a 
homenageada mostrou-se vivamente sensibili- 
sada às manifestações de aprêço que lhe tri 
butaram as soroptimistas de Lages

Na parte artística figuraram números de 
canto e declamação interpretados polas sorop­
timistas Zuleima Laus, Ita Ribas Appel e a 
cronista.

Cumpre salientar a direção de Gelei Pas- 
cale. como sempre impecável, na apresentação 
de finos e delicados manjares, que ^oem ser 
motivo de justo orgulho das festas Soropti­
mistas.

—  o  -

Reunião festiva — Por motivo de seu 
aniversário natalicio, ocorrido a 30 de junho 
p.p a soroptimista Lucia Arruda Neves, espo­
sa do Dr. Rubens Nazareno Neves, recepcio­
nou, em sua residência, as suas irmãs Sorop 
timistas.

Foi uma festa encantadora, decorrida em 
ambiente alegre e fraternal, realçada pelas 
qualidades que ornam 0 caráter da gentil an­
fitriã.

—  0  —

Créche — Muito se tem desempenhado a 
atual Diretoria, sob a presidência de llse A- 
maral (Sra. Jofre Amaral), afim de doar a 
Lages a prometida Créche, a qual dentro em 
bieve estará funcionando, e que preencherá, 
certamente, uma lacuna, face ao desenvolvi­
mento e progresso desta cidade.
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